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A Política Nacional de Saúde Bucal denominada Brasil Sorridente, 

instituída em 2004 pelo Ministério da Saúde, tem alcançado 

resultados positivos com a melhora das condições de saúde 

bucal do povo brasileiro. As equipes acompanham a população 

desde a educação e prevenção até o tratamento clínico.  

A prestação de serviços públicos referentes á saúde bucal 

era uma lacuna no atendimento do SUS, expondo signifi cativa 

parcela da população a práticas apenas curativas e até mesmo 

mutiladoras. O Programa Brasil Sorridente surgiu como a primeira 

política nacional articulada no SUS para tratar de saúde bucal 

no país. A falta de cuidados, durante décadas, deixou sequelas 

na população, como um grande número de desdentados.

O Brasil Sorridente além de promover a expansão dos serviços de 

saúde bucal, reorientou completamente o modelo assistencial. 

Iniciou-se a implantação de uma rede assistencial de saúde 

bucal com ações multidisciplinares e intersetoriais. 

A partir deste manual, propõem-se qualifi car e potencializar 

o processo de confecção de prótese dentária por meio dos 

Laboratórios Regionais de Próteses Dentárias (LRPD), tornando-os 

Apresentação
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mais ágeis no atendimento dos usuários. Além disso, moderniza 

a tecnologia empregada nos LRPD, ao mesmo tempo em que 

cumpre o papel do Brasil em compartilhar essa tecnologia em  

cooperação técnica com Cuba.

Este projeto promove o intercâmbio de experiências 

desenvolvidas no planejamento, gestão, execução e avaliação 

das ações e serviços em saúde bucal além da qualifi cação na 

confecção de próteses dentárias, fortalecendo os sistemas de 

saúde de ambos os países.

O “Manual de Confecção de Próteses Totais – Técnica de 

Polimerização em Micro-ondas” procede da Cooperação 

Técnica - Projeto de fortalecimento da Odontologia no Brasil e 

em Cuba, coordenado pela Agência Brasileira de Cooperação 

do Ministério das Relações Exteriores (ABC/MRE) e executado 

em parceria pela Coordenação Geral de Saúde Bucal (DAB/

SAS) do Ministério da Saúde do Brasil com a Direção Nacional 

de Estomatologia do Ministério da Saúde de Cuba.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
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A resina acrílica como base de sustentação dos dentes 
artifi ciais e meio de fi xação ao rebordo residual de um paciente 
que necessita de prótese total foi um avanço signifi cativo para 
o conforto e reabilitação desses pacientes. Wright introduziu 
a resina acrílica em 1937, revolucionando as técnicas de 
confecção utilizadas. Por volta de 1946, ela se tornou o material 
preferido para confeccionar bases de dentaduras. A razão para 
essa ampla aceitação ocorreu, provavelmente, devido a sua 
capacidade de superar muitas das defi ciências dos materiais 
utilizados até então.

No entanto, a polimerização desse material sempre foi um 
processo moroso e de difícil execução. Em função disso, o 
tempo necessário para conseguir uma polimerização adequada 
da resina acrílica acabava sendo um fator limitante no processo 
de confecção de próteses totais. Esse processo tem sido 
intensamente estudado, procurando aperfeiçoar a qualidade fi nal 
da prótese total. Propriedades importantes como a porosidade, 
o desconforto, o excesso de monômero residual e a oclusão 
incorreta provocados por alterações dimensionais são itens que 
têm sido modifi cados em função dos muitos estudos científi cos 
realizados nos últimos anos. Esses avanços nas propriedades 
mecânicas, porém, não atendem a necessidades importantes 
que possibilitam a diminuição dos custos de confecção. Um 
número ainda grande de pessoas que necessitam de prótese 
total e as características socioeconômicas dessa população 
estimulam o desenvolvimento de métodos práticos e efi cientes, 
capazes de reduzir o custo e tornar mais prática a confecção de 
próteses totais.

Introdução
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Em 1968, NISHI iniciou a utilização de um forno de micro-ondas 
para a polimerização de resina acrílica. Seus estudos indicavam 
que esse método era mais limpo e rápido do que o da polimerização 
com água quente, não interferindo em suas propriedades físicas.  

Esse processo possibilitou um avanço signifi cativo, principalmente 
pela diminuição do tempo necessário para se obter a completa 
polimerização da base de resina.

O metil methacrylate (MMA), monômetro utilizado para a 
polimerização química da resina acrílica, é um material em estado 
líquido à temperatura ambiente. As micro-ondas estimulam as 
moléculas de MMA no interior da resina acrílica a se orientarem 
no campo eletromagnético a uma frequência de 2.450 MHz. 
Dessa forma, numerosas moléculas são sacudidas rapidamente 
e geram calor devido à fricção molecular. Os radicais são então 
capazes de reagirem com os monômeros livres, iniciando o 
processo de polimerização. O aquecimento por micro-ondas é 
independente da condutividade térmica, desse modo, os ciclos de 
polimerização envolvendo a aplicação de calor rápido podem ser 
usados sem o desenvolvimento de uma temperatura exotérmica 
muito elevada. As vantagens principais do micro-ondas são: (1) as 
regiões internas e externas da substância são aquecidas quase 
que igualmente; e (2) a temperatura se eleva rapidamente.

Tendo em vista que mufl as metálicas não poderiam ser utilizadas 
nesse processo, em 1983 Kimura et al. idealizaram uma mufl a 
de plástico reforçada com fi bra de vidro chamada de FRP (Fiber 
Reinforced Plastics), podendo esta ser utilizada em micro-ondas.
Muitos estudos têm sido realizados desde então, procurando 
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avaliar as principais características físicas e mecânicas das 
próteses obtidas por meio desse processo. Em 1991, Bafi le 
et al. compararam a utilização de monômeros convencionais 
e próprios para micro-ondas na confecção de prótese totais 
polimerizadas pela técnica de micro-ondas e verifi caram ser 
mais recomendada a utilização de monômeros específi cos para 
esse tipo de confecção devido ao menor índice de porosidade, 
sempre respeitando a potência/tempo indicada pelo fabricante. 
Turck et al., (1992), concluíram, ao comparar as resinas acrílicas 
convencionais de micro-ondas e ativadas por luz visível, não 
haver diferença signifi cante nas alterações dimensionais. De 
acordo com Braun, Del BelCury & Cury, (1998), a energia de 
micro-ondas também pode ser utilizada em resinas acrílicas 
com metal em seu interior, não interferindo, dessa forma, na 
confecção de próteses totais com reforço metálico.

Mesmo com todas as vantagens apresentadas anteriormente, 
a confecção de próteses dentárias por meio da técnica de 
micro-ondas ainda é pouco praticada pelos serviços públicos 
de saúde bucal.

Este manual tem por objetivo orientar os técnicos e auxiliares 
na confecção de próteses dentárias por meio da técnica de 
micro-ondas, preconizada pelo Ministério da Saúde do Brasil 
desde 2005.
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Técnica de Polimerização

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.
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Técnica de Polimerização

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

1) A polimerização da prótese se inicia com a inclusão do 
modelo de gesso no interior da mufl a. A mufl a e a contramufl a 
devem ser separadas. A primeira fi xará o modelo e a segunda irá 
moldar a superfície externa do modelo.  Os parafusos devem ser 
removidos delas.

2) A mufl a deve ser lubrifi cada com vaselina sólida em toda a superfície que entrará 
em contato com gesso, podendo ser utilizado um pincel para conseguirmos 
aplicar nas reentrâncias dela.
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3) O espaço para o modelo, no interior da mufl a, deve ser avaliado 
antes de ser fi xado com gesso. Caso seja necessário, devemos 
desgastar o modelo. Esse procedimento evita contratempos. A 
quantidade de 100 g é adequada para fi xar o modelo na mufl a.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

4) O gesso espatulado deve ser aplicado na mufl a. O modelo 
então será posicionado no centro dela e, com o dedo, devemos 
acomodá-lo para que o espaço avaliado anteriormente seja 
respeitado. O gesso deve ser o sufi ciente para envolver o modelo, 
mantendo, no entanto, a base de prova livre de gesso.
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5) Com uma espátula, devemos eliminar as irregularidades e criar 
uma superfície expulsiva para que a contramufl a não encontre 
retenções que impeçam a separação entre elas. Essa situação 
poderia levar ao fracasso do processo de polimerização.
O passo seguinte irá criar uma muralha envolvendo a superfície 
externa (dentes e base esculpida em cera) da prótese.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

6) A muralha deve ser feita com uma silicona de adição. A 
manipulação do material deve seguir as determinações do 
fabricante e é dependente da marca comercial utilizada. Esse 
procedimento permite uma cópia mais fi el da superfície esculpida 
em cera e mantém a integridade dos dentes artifi ciais. Essa 
silicona deve preencher toda a superfície da base de prova.
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7) Antes que a silicona polimerize, devemos utilizar parte dela 
para criarmos retenções para o gesso, pois não existe união 
química entre os dois. Após a polimerização, encaixamos a 
contramufl a para poder aplicar o gesso. Essa etapa é importante 
para criarmos um molde da porção externa da prótese total. 
Esse molde acoplado ao molde da porção interna irá delimitar a 
prótese. A prensagem da resina respeitará os limites do molde.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

8) Devemos fi xar os parafusos, pois o gesso exigirá uma vibração 
que poderia deslocar a contramufl a. O gesso, então, deve ser 
vertido em porções pequenas e, ao mesmo tempo, receber 
uma vibração vigorosa para evitar a formação de bolhas. Após 
completarmos essa etapa, devemos esperar que o gesso tome 
presa durante aproximadamente 30 minutos.
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Anotações pessoais

9) Decorrido esse tempo, levamos a mufl a ao forno de micro-ondas 
durante um minuto e vinte segundos para derreter a cera. 

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

10) Podemos então abrir a mufl a. Nesse momento, os dentes fi cam presos na 
muralha de silicona e a placa base pode ser facilmente removida. A cera deve ser 
removida completamente, pois poderia contaminar a resina que será aplicada. 
Uma das formas que utilizamos para removê-la pode ser vista nesta sequência 
de fotos. Um algodão seco é colocado tanto no modelo quanto na muralha.
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11) A mufl a é fechada e levada ao forno de micro-ondas durante um minuto. 
A temperatura do aquecimento derrete completamente a cera e o algodão a 
absorve. Ao abrirmos a mufl a e retirarmos o algodão, teremos removido quase 
que completamente a cera.que completamente a cera.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

12) O restante da cera deve ser removido aplicando remox, substância química 
 capaz de eliminar os resíduos que poderiam contaminar de alguma forma a 
resina da base da prótese total.
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13) Outro passo importante é o isolamento do gesso. A resina é 
friável e pode ser danifi cada durante a remoção da mufl a. Com um 
pincel, aplicamos o isolante de gesso em toda a superfície tanto 
da mufl a quanto da contramufl a. Devemos evitar a aplicação no 
interior da muralha, pois a resina não adere à silicona e os dentes 
se soltariam se o isolante fosse aplicado sobre eles.

pincel, aplicamos o isolante de gesso em toda a superfície tanto 
da mufl a quanto da contramufl a. Devemos evitar a aplicação no 
interior da muralha, poiss a resina não aaaaaaaaadere à silicona e os dentes 
se soltariam se o isolante fosse aplppppppppppppppp icaddoooooooo ooooooo sosossososossssosssosossosoossssssosossososoososssobrbrbrbrbrbrbrbrbrbbrbrbbrbbrrbrbreeeeeeeeeeeeeee eleleleleleleleeleleeleeeeele eseseseseseseseseesesees........

Anotações pessoais

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

14) O pó e o líquido de resina devem ser proporcionados seguindo 
as orientações do fabricante, que fornece um dosador – no pote 
maior, colocamos o pó e, no menor, o líquido. Num pote de resina, 
devemos misturar até que se consiga uma massa uniforme. O 
pote deve ser fechado para evitar que o monômero evapore. Caso 
isso ocorra, a resina não apresentará condições adequadas para 
realizarmos o polimento da prótese.
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15) A união dos dentes à resina é um ponto importante a ser 
alcançado. Para isso, devemos aplicar um ácido que criará 
irregularidade para que a resina se una fi rmemente aos dentes. 
Quando a resina atingir a fase plástica, em que podemos 
manipulá-la sem que grude nas mãos, poderá ser depositada no 
interior da muralha até preenchê-la. Colocamos então um fi lme 
plástico para que possamos separar a mufl a da contramufl a.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

16) Nesse momento, devemos fechar as duas partes da mufl a, levá-
la a uma prensa e aplicar uma força de uma tonelada. Isso permitirá 
que a resina escoe por todas as reentrâncias formadas pela 
remoção da base de prova. Podemos observar esse escoamento 
pela resina que sai do interior da mufl a durante a prensagem.
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17) Após a primeira prensagem, devemos separar a mufl a para 
removermos o fi lme plástico e os excessos de resina. A seguir, 
devemos fechar a mufl a, colocá-la novamente na prensa e uma 
nova carga de 1,25 tonelada deve ser aplicada por 20 minutos.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

18) Decorrido esse tempo, devemos pôr os parafusos na mufl a e 
fechá-los antes de retirá-la da prensa. A mufl a está pronta para ser 
levada ao forno de micro-ondas para realizarmos a polimerização 
da resina. Para obtermos a polimerização completa, devemos 
seguir o ciclo recomendado pelo fabricante: 
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19) Após completado o ciclo, devemos deixar que a mufl a resfrie. 
Uma vez que ela se resfriou completamente, podemos abri-la e 
remover a prótese do gesso. Esse procedimento deve ser cuidadoso, 
pois um movimento inadequado pode levar à fratura da prótese e 
o fracasso do procedimento. Para realizar essa etapa, podemos 
utilizar chave de fenda ou o dispositivo fornecido pelo fabricante 
da mufl a.

Para forno de 800  a 1100 Wats

Estágio Inicial 20 minutos Com 10% de potência
Ou Média Baixa

Estágio Final + 5 minutos Com 50/60% de potência
Ou Média

Para forno de 1200  a 1400 Wats

Estágio Inicial 20 minutos Com 10/20% de potência
Ou Média Baixa

Estágio Final + 5 minutos Com 30/40% de potência
Ou Média

Para forno de 500 Wats

Estágio Inicial 20 minutos Com 20/30% de potência
Ou Média Baixa

Estágio Final + 5 minutos Com 80/100% de potência
Ou Média Baixa/ Média

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.
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21) Com um martelo, aplicamos um golpe suave, procurando remover 
o gesso do interior da mufl a. Esse golpe deve ser aplicado na parte 
central que se desloca junto com o gesso. A seguir, com o próprio 
martelo, removemos o gesso que envolve o modelo da prótese. 
Uma vez que separarmos o modelo e a prótese, podemos montá-la 
novamente no articulador para fazermos a remontagem oclusal.

20) Uma vez aberta a mufl a e separada as partes, devemos remover 
o dique de silicona para expor a prótese total. Nessa etapa, devemos 
remover também os excessos de resina que escoaram pela mufl a 
durante a prensagem. 

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.
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1) Para executarmos o acabamento fi nal, deveremos remover o 
gesso do interior da prótese. É importante ter o cuidado para não 
fraturar as partes mais delicadas. Os excessos de resina devem 
ser removidos com o motor elétrico e uma freza, respeitando a 
anatomia, principalmente na região do fundo de sulco. 

Técnica de Acabamento e Polimento

Técnica de Acabamento 
e Polimento

, p p g

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

2) A freza deve remover todas as irregularidades e defeitos que ocorrem 
durante a prensagem. Pequenas correções também podem ser feitas 
utilizando-se frezas com formas diferentes que possam corrigir ameias, 
espaços interdentais ou irregularidades no interior da prótese.24
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3) O acabamento fi nal e polimento devem ser executados com lixas d’água 
com granulações diferentes. Pedras de silicone também podem ser usadas, 
melhorando o acabamento. O polimento é realizado no torno com escovas de 
pelo e pedra-pomes.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

4) Para completarmos o polimento, utilizamos ainda as rodas de pano com 
pedra-pomes e, a seguir, nova roda de pano com bastões de brilho, que 
conferem um brilho fi nal mais agradável.
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5) Os materiais utilizados no polimento podem contaminar a prótese, 
dessa forma, devemos realizar a higienização completa da prótese. 
Esse procedimento é realizado satisfatoriamente com uma escova 
dental e detergente. A escovação deve ser feita tanto por dentro quanto 
por fora da prótese. 

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.

6) O polimento determina a qualidade estética do trabalho e a efi ciência 
funcional, pois, além de torná-la mais bela, diminui o acúmulo de 
resíduos na superfície externa da prótese. A superfície interna não 
deve ser polida, pois diminuiria a retenção, comprometendo a 
estabilidade da prótese. Após a fi nalização do trabalho, a prótese 
deverá ser mantida em um saquinho plástico com água.

26
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Anotações pessoais
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O aperfeiçoamento constante dos materiais e técnicas utilizadas no 
processo de confecção de próteses totais é um objetivo que deve 
ser perseguido e visto com grande satisfação. As resinas acrílicas 
polimerizadas por micro-ondas com certeza podem ser classifi cadas 
entre esses avanços, vista a grande quantidade de trabalhos científi cos 
realizados por vários autores. Suas propriedades, além de semelhantes 
em muitos aspectos como porosidade, rugosidade superfi cial, resistência 
fl exural, entre outras, superam os materiais tradicionais quando 
avaliamos o processo de confecção. A sua praticidade e facilidade 
tornam a produção de próteses totais mais fáceis e econômicas. Esses 
aspectos podem ser considerados determinantes na escolha do material 
a ser utilizado. Quando avaliamos as características socioeconômicas da 
população que necessita de dentaduras, chegaremos à conclusão que 
as resinas polimerizadas por micro-ondas vêm ao encontro dos anseios 
desses pacientes. No entanto, temos observado que a utilização desse 
processo ainda é pequena e deve ser estimulada devido aos ganhos 
citados acima. Quando observamos que o processo não exige grandes 
investimentos e tem a vantagem de incorporar ganhos no custo geral tanto 
fi nanceiro quanto no tempo utilizado, podemos afi rmar que a elaboração 
deste manual pode ser um instrumento importante na disseminação e 
popularização da técnica de polimerização de resinas acrílicas em fornos 
de micro-ondas.

Considerações finais
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Fonte: CGSB/DAB/SAS/MS.
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